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VISITA A SERRA DO BREU. EM 28/ll/920. 

Entramos pelo lai^c S, na margem d i r e i t a do Corregodae La­

ges , tembem conhecido pele de Córrego d'Aí5ua P re t a , devido a 

cor de suas águas, que ainda são mais escuras do que todas as 

out ras da reg ião . Subimos a encosta da s e r r a , pelo lado SO, 

Juatairente na pa r t e em que é encontrado um betume a que dão 

indevidair.ente o nome de breu. Ahi encontramos alguma quant i ­

dade do t a l betume, aflorando nas fendas na turaes que formam 

o qua r t z i to de que é formada toda a c o r d i l h e i r a do Cipó, ex-

cepto a pa r t e que f i ca nao margens do r io des te nome, que é 

em pa r t e ca lca rea . 

Este betume, assemelha-se de facto ao breu a r t i f i c i a l , 

porém tem um cheiro pronunciado a cera b ru ta , produzida por 

c e r t a s qualidades de abelhas , que ao construirem suas casas , 

dão-lhe uma feição de cupim, porem com um tom gorduroso. 

Este systema de formação, servio a té para que out ras 

pessoas da loca l idade , a t t r ibu issem as formigao, a f ab r i ca ­

ção da r e s ina . í en t r e t an to , c c o n t r a r i o : as formigas Jun­

tam-se na res ina para sugarem-lhe a par te o leosa , deixando 

a pa r te que forma as c inzas , em forma de cães . 

Na par te que procuramos, enccntramoe pouca res ina , por­

que ainda ha pouco tempo, I s to é, em agosto ou Setembro, des­

te anno, atearsmi fogo no campo, queimando quasi todos osde-

p o s l t o s , quer nas fendas das pedras , quer na super f íc ie da 

t e r r a , cndc ordinariamente se encontra a r e s i n a , que, tendo-

se l i q u i f e i t o com o ca lor so l a r , encontra-se em forma de bo­

l a s , com uma cons i s t ênc ia mais ou menoe dura, conforme o estado 
da temperatura. 

Alguns naturaes da reg ião , affirmam que es ta subs tancia 

af lora nas concavidades das pedras , em forma l iqu ida , que com 

a acçao do tempo e do ca lo r , vai be escorrendo, para em seguida, 

tomar a forma so l ida , era comprida como ve las , era arredondada 

e mais ou menos espalhada. 

Esta Ba t e r i a , d i s so lve - se COD fac i l i dade , com a acção do 

ca lo r , podendo-se separar a pa r te limpa,da impura, coando-ce 

ou f i l t r a n d o - s e . Ê inflammavel, de fác i l combustão, bastando 

somente a t e a r - l h e fogo, com um sirrplep phosphoro acceso, 

A época que a f lo ra com mais abundar oin, é nos me?.<̂F> de Ju­

lho e agosto, i infe l izmente , por esse tempo, qup ateam fogo 

no c&jnpo, onde e l l e se conserva por semanas i r . t e i r ó s , ardendo 

toda a resina que está na super f í c i e e tajiibem o que cont inuar 

a a f l o r a r . 

Ha, naturalmente, um grande deposito subterrâneo, que 

obriga-o a a f lo ra r em ce r t a época do anno, como ficou d i t e , 

porque quando acontece checar a esse tenpo, sem que hajam 

ateado fogo nos campos, pode se colher rrande quantidade, a 

ponte de moradores do logar , chegar a j un t a r quantidade para 

carregar quatro e mais ca rgue i ros , t a l é a quantiaade que a f lo ­

r a . 

Ha com.o vimos, uma erupção continua, systeraatica, porque 

oe mais velhos hab i t an tes da reg ião , senpre conheceram o t a l 

breu, d'onde vem o norr.e da se r r a , que veci da mais rer.ota a n t i ­

güidade. 

Procuramos em. todas as nascentes d'água, que são innumeras, 

algumt' que fosse quente e não encontramos; todas são ibuaes : 
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frias e escuras. Entretanto, é possível que alguma seja quente 
na nascente e não tenha sido ainda encontrada, per estar era lo­
gar que não conseguimos encontrar, devido a escassez do tempo 
que tivemos ou porque nascendo nas camadas de quartzito, aos 
poucos, não seja sua temperatura percebida com facilidade. 

Uo laao direito do córrego, atravessamos para o esquerdo, 
alcançando assim, o segundo pico da serra, voltando ao mait-, alto 
que lhe fica contíguo. Voltamos pela encosta seguinte, attin-
gindo o outro pico, que é o mais alto, isto é, com. uma altura 
aproximada a 2.000 metros de altitude do nivel do mar. Neste 
ponto, que é inattingivel pelos laaos S. 0. e 0., subimos pelo 
lado N, E., que apezar de inclinação de 70°«. nos foi 
de relativa facilidade paru fittinginrioe o ponto culminante, 

É uma serra completamente estéril; não tem sinão algumas 
espécies de vegetação rasteira, propriamente alpestres, somen­
te nas bases e pouco capim, taji.bem rasteiro, no resto da super-
fifíie. 

Nota-ce a ausência de viventos de qualquer espécie, a 
excepção de besouros e sapos. 

Dizem que antigamente, as bases da serra, foram habitadas 
por enonr.es m.anadae de veados, emas, perdizes e outras caças, 
oue hoje não se encontram em absoluto. 

Nas immediaçÕes da serra, que é como dissemos,formada de 
quartzito branco, na direção N - S, n'uma inclinação de 35°. 
mergulhado para L, existem estensas campinas, com excelentes 
pastagens e mesmo algumas das quaes, que se prestam perfeita­
mente para cultura do arroz e outros cereaes, completamente ao 
abandono. Muito pouco gado bovino, encontra-se n^esea zona. To­
do elle, porem, está bem nutrido, sem berno ou carrapatos, pro­

vendo a boa qualidade da pastagem e a airenidade do clim>a. 
A temperatura, regulam para as baixadas e planicias, 240. 

e para serra 21° e 222., nas horas em que lá estivemos, que foi 
das 10 as 19. 

Tivemos ocasião de apreciar três excellentes quedas d'água, 
em. três rios differentes e em pontos não muito distante. 

Alem de alturas consideráveis, são um terreno solido, pois 
todas ellas, rolam sobre leito de puro e duro tiuartzito. 

Dispõem de muita força hydraulica orçando para muitce mi­
lhares de H. P., devido ao grosso volume de suas águas. 

Para que possa ser feita um̂ a analyse regulpr, do que possa 
ser essa matéria betuminosa, enviamos uma pequena porção e um 
pouco d'água colhida em uma grota existente em uma das serras 
representadas no croquis que a esta acompajiha. 

A água, de um odor, tam.bem inflamma, quando embebida em um 
fragmento de papel. Poderá ser indicadora de uma rocha petro­
lífera, cujos folhelhos betuminosos são determinados pela resi­
na cochida nos fundos do quartzito, que fonna a cadeia de mon­
tanhas. 


